
"

Ano vue
J' ¡te,. L�,..ôonal

TAVIRA, 16 de Fevereiro de 1941 ct
�.(O Legal N.O 347 �. (,.

�������������������:••�......�
........

�
.. ����•••

<

\.

>'!""',--'

Portugal Cris�ão
". ':t-Jot.� �

�

, .,

A«Recordando 9 que foi dum ex

tremo aooutro do ainda' vasto

império lusitano a celebração do
nosso duplo centenário nacional,
em terras d'aquem e d'além-mar ,

.

podemos afirmar comovidamente

que, por rôda a parte, ela teve

como nota dominante um hino de

glória a Deus e uma afirmação
de fé cristã, dessa té que foi o
mais precioso apanágio da grei
portuguesa nos dias inolvidáveis
das suas maiores glórias. Dir-se
-ia que, após prolongado letar

go, Por-tugal estremecia de en

tusiasmo ao sentir-se de novo

cristão, ou melhor, ao- sentir-se
aínda profundamente cristão.

(Da Pastoral Colectiva do

EPiscopado Português).

Uma Obra Nacional:
Salvemos as crianças!
No desenvolvimento do gene

roso apêlo que o «Diário de No
ticias» lançou raraa salvação das

crianças da Europa em guerra,
marca um período decisivo a no

ta oficiosa enviada à imprensa e

çegund..o. -Q 9�·u.l �.o C-0-4�__ ,

compenetrado 'do interêsse huma
nitário, que pode ter a coordena

ção de esforços em prol das

crianças dos paises europeus en

volvidos no actual conflito e de

se centralizer eventualmente essa

acção em Portugal, empregará os

seus bons oficios junto dos Go
vernos e entidades que possam
comparticipar naquela obra, no
sentido de facilitar-lhe a execu

ção em tudo quanto de si depeno
da».
A iniciativa do «Diário de No

ticias" recebendo assim a con

sagração oficial depois de ser

acolhida com entusiasmo por to

d05 os portugueses, torna-se ver

dadeiramente uma obra nacional
-não já apenas acção isolada de
um grande jornal, mas sentimen
to unánime do POYÓ lusiada.

o Beato João de Brito
nos Jerónimos

Resolveu o Agente Geral das
Colónias, num belo gesto, ofe
recer ao Mosteiro dos Jerónirnos
a estátua do Beato João de Bri
to que figurou na '-Exposição do
Mundo Português. Trata-se dum

acto perfeitamente simbólico, cu

jo conteúdo religioso se nos afi

gura, ao mesmo tempo, oportuno
e expressi vo.
Enquanto João de Brito não

sobe à hora suprema dos altares
de Portugal-esta imagem, gran·'
diosa de proporções, heroi e már
tir português, está, para sempre,
no seu quadro próprio, quási que
debruçada sôbre o Tejo infinito,
donde partiu há quatro seculos

para a india o grande evangelí
sador e missionário.
I E quando, mais tarde, S. João
de Brito for venerado com o

mesmo fervor com que já hoje o

Beato João de Brito vive no co

ração e na fé dos portugueses, a

estátua agora oferecida aos Jeró
nimos será lima recordação das
horas distantes em que a Expo
sição de Belém lembtou ao Mun,
do a mesma vocação cristã e ci,
vilizadora de qut! o insigne e he·
róico jesuita foi salutar exemplo.
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O prestígio de Portugal, do Chefe que o conduz e das ins,

tituiç�es' que .regem � sua exist�ncia político-jurídica, é um

facto internacional cujo reconhecimento não dep.ende da boa
vontade de quem quer que seja e deve orgulhar todos os por
tugueses-mesmo aqueles que ainda cultivem discordâncias
do sistema político vigente. '

.

Não se passa um dia em que, ao abrir os jornais estran

geiros,
..
se não encontre uma referência agradável paraPortu

�al �u�pa�a os p�rtu�ueses, um artigo em que se refira com

inteligência e objectiva serenidade qualquer acontecimento

o� opinião sobre o .nos.so.P:Ís, ou, � menção de um livro pu
blicado em que as msuturçoes políticas portuguesas, ou o seu

Chefe, são estudados .corn imparcialidade, com carinho e com

. admiração.
Tanto isto contrasta com o que nos aconteceu durante os

dezasseis anos de regime republicano que precederam a

actual situação-em que o nome de Portugal se prestava a

sugestões e trocadilhos deprimentes-que nos
- parece dever

fund�me�tal de quem escreve trazer bem à luz da publicida
de a Justiça que hoje em dia nos é feita além-fronteiras como

l�m dos elementos provocadores de mais salutar reacção des
tinada a restabelecer por completo a confiança que todos os

portugueses devem ter. em Portugal e em si próprios ..
Em Espanha, um conhecido e considerado escritor e' so

ciólogo, D-sr_JJ_niez__('ti]J:.ie.rrp7 ():!".'\..�;-!-,,,;�q:c..t...�- _L',!- _ _:_

um curiose voiume ae cerca de 250 páginas, intitulado: «Por-

tugal Corporative».
Trata-se de um bem elaborado estudo sistemático e de

divulgação do' regime corporativo português, que oferece à

Espanha, naturalmente, na hora de profunda transformação

política e social que a grande Nação peninsular atravessa,

um interêsse e uma curiosidade que não são de estranhar.

Se é certo que o sistema português é o que convêm ao

caso português e que a Espanha�à semelhança das outras

nações que a precederam na eliminação de sistemas políti
cos de origem estrangeira-só, poderá encontrar a solução
definiti va da sua crise politica em fórmulas políticas espanho
las, não é menos certo que os exemplos estrangeiros=-espe
cialrnente no caso de exrstirem tantas afinidades como entre'

Portugal e Espanha-fornecem linhas gerais cuja observação
pode servir de útil ensinamento, ocasionando economia de

tempo e de experiências inúteis. E' isto, mais ou menos, o

que o sr, Gutierrez O'Neil resume nesta fraser-c-eSalazar é,
no nosso caso, o piloto dum. porto, em muitos aspectos seme

lhante ao de Espanha».
Livro de justiça e de admiração integral por Portugal e

pelo seu Chefe, dele arquivamos com prazer mais esta afir-

mação: .

-(cO corporativismo português) não nos cansaremos de

dizê-lo-leva consigo, num corpo ainda em desenvolvimento,
uma alrn a de gigante: a alma de Salazar.»

*
. * *

Um outro espanhol eminente, médico e pensador distinto,
que anda por longes terras a penitenciar-se do muito que tar

dou a pôr a sua inteligência ao serviço da verdadeira Espa
nha-o dr. Gregório Marafion-publicou num jornal de Cu

ba, o «Diario de la Marifia», um artigo notabilissimo que va

le como um grito de alma, sincero e vibrante, impelindo-o
para a Espanha-Eterna, que é também a Espanha-Nova.

Referindo-se à atitude de Portugal durante as horas des

sa grande tragédia que foi a guerra civil espanhola, exprime
-se por esta forma tão nobre e consoladora para nós:

,-.(cA Espanha passou por um dos transes mais agudos
da sua história gloriosa, que o é ainda mais pelas suas fecun ..

das tragédias do que pelos seus fastos triunfais--porque o

verdadeiro viver é o das horas de sofrimento e não o das ho

ras. de venturas. E nessas horas sombrias a mão de Espanha
encontrou, sem a ped�r, a mão cálida de Portugal amigo e

fraterno.))
As nossas festas centenârias merecem-lhe apreciações de

grande elogio. De Salazar.diz que ({é um dos homens mais

eminentes do Mundo-'professor não só dos claustros da Uni

versidade, mas dos âmbitos dilatados da vida portuguesa)).
Comentando palavras de Salazar ácerca das relações e

dos laços de amizade entre as duas nações da Peninsula, faz
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,I PELA CIDADE "

ÁIea I·V e.
Prnelasão de Cinzas-Uma Co
missão de irmãos da Venerável
Ordem Terceira da S. Francis
co, desta cidade, começou a fa
zer o peditório a todos os cató
licos para à realização da tradi.

cio�al procissão de, Cinzas, que
tera lugar no domingo seguinte
ao Carnavel.

•

Club de Tavira,-A Direcção do
Club de Tavira, resolveu dar
recepção de máscaras e fazer
reuniões familiares nos dias 15 ,
19, 22, 23, 24 e 25 do corrente.

•

Castelo de Tavira-Para as obras
de restauração do Castelo de
Tavira, foram pelo Estado con

cedidos mais 6.000./poo.

o problema da assis...

tência social

Quando da recente reunião em

Lisb,oa dos governadores civis do
commente, o sub-secretário de
Estado da Assistência Social ocu
uma larga exposiç'ão sôbre o con

ceito da assistência social, os

princípios que a informam e os

meios que a lei administrativa põe
ao dispor dos governadores civis,
como executores da política de
assistência social.
Analisou o sr. dr. Joaquim Di

niz da Fonseca os defeitos da as

sistência - filantropia, que pre
dominou no último século: assis
tência de parada, que se preocu
pava mais com o bodo aos pobres
e com as fardas dos asilados, do
que em dar uma séria prepara
ção para a vida. Defendeu em

seguida o conceito do Estado
Novo sôbre o magne assunto;
conceito que se fundamenta em

alguns princípios essenciais: a

substituição do critério individua
lista pelo familiar, a substitui
ção da assistência curativa e su

perficial por um assistência pre
ventiva e profundá e_finalmen
te-o carácter .educativo que ha- ,

-de dominar a obra a levar a cabo.
A notável exposição dosub-se

cretário da Assistência Social ter
minou com a indicação do papel
que cabe aos governadores civis
na gigantesca acção a realizar. E'
um trabalho largo e profundo
que o Estado há-de levar a bom

termo, il bem da Nação.

e s t a afirmação perentória:
-((Tudo o . que diz Sala

zar sôa a paz estável e fu
tura.»

Melhor do que poderiamos
fazê-lo por nossas próprias
palavras, dão êstes recortes

ideia exacta- do alto conceito
em que é tida lá fora a figu
ra prestigi,osa do Chefe da si
tuação política portuguesa e

a atenção, a curiosidade cien
tifica com que é estudada e

considerada a grande trans

formação política, económica
e social que se vem operan
do em Portugal.
Mas não se exgotou ainda

a lista dos numerosos exem·

pIos.
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Memvl·¡¡:lS liis
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Cartas inéditas de

O, Francisco Gomes do Avelar
Arcebispo Bispo do 'Algarve
(1787-1804)
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SE RESTITUEM ORIGIÑAlS QUER S E J A M OU NÃ O p U B L I C A D O' S

M. R. P. M.e Bonifacio Ferr.a

Graça a: DeOS p." sempre, q
abte hüa porta ás felícíd." de

Portugal. Espero q este nascim.lo
causará a paz publica, como o de
S.ta Isabel, Avó ditosa de hú tão
ditosa Neta.
V. R. dê os parabens a Sua Al

teza, e q.do puder beije a Mão aos

Nossos Ser.mojó Principes.-D! s-"
a V. R. m" a.I-Faro em 3 de
Maio de 93-D V. R.-Ir. e am."
do C._Fr.co B." do Alg.e

M. R. P. M.e Bonífãeio Ferr.a

Meu Bom p.e Ir. e Am," antigo,
e Pedagogo benigno. Agradeço a

V. R. m.tO o cuidado e o favor.
Estimo q os defluxos cedão, e se

ausentem, e nos deixem: eu já
curti hu desses chamados da mo

da: agora trago hu destes accíden

taes, q sobrevem por apanhar. al
gu ar: e V. R. ha de saber, q es

te clima do Alg.e he celeberrimo,
como eu nunca vi: pois olhe q te

nho visto e experimentado. Aqui
he húa continua h-regularidade,
em q eu ate agora, tendo algü ti

no, não tenho podido tomar pé,
nê me sê dar a conselho. O ven

to cresce e acalma por momentos.

Aqui o rei dos ventos he zephyro
he escalador. O adro da m." Sé

pode chamar-se os quatro ventos,
porq ou seja norte ou levante, re
flecte, encâna, e quando o espero
por hña porta, eilo ja soprando da
outra. Basta dizer q tendo se pre

parado 'hüae luminarias de gosto
assim no largo da Se, como na

porta da Cid." nê hú dia forão

completas pelo vento. Seja o S.r
Louvado. Agora este anno se po
de temer fome, da gente e dos

brutos, e ate sede, porq as fontes
mais copiosas se tem secado qua
si, o no verão, tudo acabará. O

peior he: q os pobres lavradores
vão vendendo os gados, e não

tendo sem.tel nem rezes, q lavou
ra se pode esperar. Louvado 0.8

q da licença às creaturas p." q

castiguem os meus grandes pea
cados.

Agradeça V. R. m," a nosSl

Serem." Beæfeitora a sua benevo

lência, e todo o favor q faz a este

pobre Bispo do fim do Reino. Sei

a boa vontade de S. Alteza, e que
se puder me ha de valer: mi;,,!1 eu

não desejo fugir da Cruz; o q dea

sejo he que S. Mag.de me proteja
p.a eu poder reger a minha Igre
ja, e o meu Clero, ou se não q
me permitta buscar o retiro do

mea cubiculo, pois V. R. bem sa

be q o nome não he q faz o Bis

po; mas sim o officio, e o exerci
cio: sobrestante da obra, q nada

pode mandar nella, he húa fantas

ma, titulo sine re: Eu ja (se bem

me lembro) eICrcvi a V. R. p,lI q



2 POVO ALGARV:IO

ALEGRIA E
OPTIMISMO
Alegria e optimismo são

duas coisas essenciais para
se ser jeliz. .

A alegria é na vida qual
quer coisa deprofundo e belo.
O optimismo o melhor escu

do para os que querem vencer

Em todas· as profissões e

nas actiuidades mais disper
sas a alegria e o optimismo
são factores capitais do êxi
to.

Uma grande parte da Hu�
manidade não se apercebe das
delicias e alento que lhes po
de proporcionar uma bôa do
se de alegria (não confudir,
porém) alegria com boémia e

prazeres efémeros, de que o

mundo' está cheio).
.

Muita gente só aprecia e

vive o irreal e nunca se de
tem a apreciar e viver o real
-aquilo que a naiurezamãi
nos deu.

. A tristeza e o pessimismo
tiveram sempre muitos adep
tos porquepertencem à ordem
dos lactas insólitos.

O dramaiurgo, por exem
plo) aproveita a tristeza e

inspira-se nela, porque sabe
de antemão que a multidão é
assim. Incapaz de compreen
der a grándezei da alegria.
«Muitas vêses -- escreve

certo filosofo - a tristeza do

pensador assemelha-se à de
um homem qualquer, mas a

sua alegria a nenhuma outra
é comparável. Há mais re

giões ignoradas na alegria
que na dõr, Para compreen
der a alegria dasalmasgran
des é preciso ser tão grande
-

Lx. I2/27941
buciano Mendes

Dr. Morais Simão
CLÍNICA GERAL

Cirurgia, Partos e �entes
eonsultas elas 15 às 18 horas

'Rua da biberelacie

TA.VIRA.

Hssinai O "P�VO Hlgarvio"
desse os parabens ei. todos esses

s.rs Serenomo,
e lhe significasse o

meu prazer, q nada se diminuio
por ser Minina; pois espero q .es.

ta santinha virá abri a porta da
vida a hú e m .. tos Principes. q per.
petuem o imperio Lusitano. Aqui
temos' por 4 dias dados graças ao

S.r com 40 horas, Te Deum re

petido por S vezes; e procissão: e

he santa iod ustria para q o S.r nos

favoreça. Aq ui me apresentarão
hú papel, em' q me criminào de
usurpador dos direitos' da Coroa.
Mas'v. R. bem sabe o leite q re.

cebem0s na Congregação. Deixe
mo-Ias falar, Eu publicam,te e em

geral (sem falar nem quert::r inju.
riar a ninguem em particular) o

protestei do pulpito abaixo, isto
he que ell sou fiel, e ensino os

mens filhos a q o sejão. Mas q,'"
se queimou, ahi manda papeladas
contra mi. Meu p.e Ir. am.

o Se
Sua Alteza não corta e queima o

enredo, ha de custar a desemba.
raçar. Dous ministros, dous letra
dos; e conegos apaixonados, a fa.
zer conventiculos contra o Bispo
desarmado, e descuidado, e q co.

me e dorme? Que se espera etc.
A D,s_Fr.co B,o_P, S.-Agrade.
ço a V. R, todo o favor, q quer
fazer ao D."r Jaze Duarte e a mi
etc. -Faro 14 de Maio de 1793.

Alberto Iria
(Continua)

I aviação naval e a r n fi D fi I. H e 1 9 41 ����tM�� �[Mfl1l[" ,

. Caía branda a noile! cA tem-
.
A aviação naval tomou o no-

B 'LouIe""" pera�U1"a serena, mal ,deixava
me que tem hoje durante, o pe- m adivinhar a chuvt1; "!ll,udmha queríodo de estricta economia que encharcava os solitários campos
se seguiu à Grande Guerra. Na-

G di t d"
.

testei lescos agitados apellas por uma al"agem
quela ocasião a Real Fôrça Aé· ran lasos e ra ICIOnaiS es eJos carnava

fina, levemente agreste, que fa-
rea cooperava fornecendo os pi- 1ia baloiçai" os l'ar!lO,S onde as

lôtos, observadores, metralhado- 3 Batalhas de Flôres aves entoavam as últimas notas
res e aparelhos, ao passo que a do hino de despedida á Nature-
marinha trazia os barcos neces-

lh d' 3 5 {a prestes a adormecer!
sários para o transporte. na Avenida José da Costa Mea a, nos las 2 , 24 e 2

O que será do vi£l,ndante,.quan-Não há duplicado entre os ser-
) t

.

S t e do os últimos clarões do dia de-
viços da aviação da marinha e O produto reverte integra men e para a an ii asa

sap�,.ecel'em e a noite surgir comda Real Fôrça Aérea. E' certo cla Misericóreli'a e Hospital lie Nossa Senhora elos 'Po-
o seu negl'o manto desalentador!

que há alguns aeródromos reser-
bres, elaMuela vila, Pela estrada além, desliza sua-

vados exclusivamente p,ara a íôr- '"1
uemente uma silhueta que é quá-

ça aérea da marinha, todos êles si uma quimera, Iz.a bni�a da
baptizados com nomes de barcos:

r}
distância que quásl, c: ,d�lue!.:.«De adalus s

, «Raven», Kestrel», L I-V).,I ()� 'lNotl'.....CI·as PeS!Oal's
Pat"a onde se dirigirá, assim

etc. enuôlta naquele mistério que a

Foi isto que deu lugar a que torna quási irreal?
os alemãis anunciassem oafun-.. Obseruemo la na lu; difusa .do.

I Aniversários
.

d lhdamento do cruzador Kestre .

«eiyis •• , elefenelei 'YOSD-POr crepúsculo; procurando ar- e

Os aviões que têm a sua base
Jorge. Pereira Jardim, instrutor

Fazem anos:

forma, corporizar aquela esfinge
nestes aeródromos cooperam na

de defesa passiva-O autor pro. Hoje-MIes, Maria Marilia Ribeiro fugidia, que a aragem leva bran-
defesa local e participarn nalgu- cura pôr' ao alcance de' todos, de Jesus e Maria das Dores Ribeiro de damente, balanceada e cadente.
mas' operações ofensivas, como

em 65 paginas, os problemas da Jesus. Será sonho ou realidade? pre,
B I e Dun Em 17-0s srs. Tenente Joaquim de

t t fig' osos ataques a ou ogne .

defesa passiva, sub-intitulando o Avelar Santos, Rodrigo Sá de Aboim guntamos� an o a sua
,

lii a 11

querque, mas a razão da existêt�- seu livro de «manual de defesa e Aboim e João José Bernardo. pal"ece dz�tan�e, e1lv�lvlda por
cia de tais campos é a necessi-

passiva». De facto alg�ma coisa Em 18-0, Zulmira de Mendonça um não set que celestial, que .'0.-dade de preparar os pilôtos em
consegue do seu desideratum, �:�i:a� sr.· Emiliano do Nascimento talmente a põe fora das possibi-

terra antes de mandá-los para o
como prova o indice: introdução, Em 19-0. Maria Isabel Marques lidades do nosso exame!

mar; e a de haver u!l1a base pa· necessidades de defesa, meios Teixeira d'Azevedo Pinto Ribeiro. Realidade! Palavra prosaica e
ra os aviões quando os barcos

ofensivos, organisação da defesa Em 2o-D. Maria da Natividade Ma- sem atractivos, cuja figuro só po·
têm de ser pintad?� ou.repara,do�. passiva, medidas de protecção,

tos Rodrigues, sr. Tenente Joaquim Ju- deremos exemplificar numa está.
O

'

d I�" I dice Lecte Cavaco e menino Jorge d
' - .

t
'

dtremo. o pi ot? nava e r1�
protecção individual anti-gas, apa. Eleuterio d'Oliveira Cruz, tua a resignaçao, IS o e, e

goroso. Uma coisa e voltar a um relhos filtrantes, cuidados a dis- Em 21-srs. Luiz Eduardo Parreira fronte resignadamente amargu-
camp::> de aviação, onde mal por

pen¡;ar aos gaseados. Aconselha-. e João Inacio Garrana. rada, de corpo abandonadamen-
por mal sempre há, a]luns indí; mos a, leitura dêste livrinho aos

Em n-Menina Maria Leonor Vie- te alquebrado, caminhando, c01!l'

d
.

t gas Ventura e srs. Damião José Afonso I 'd- d n dtCIOS a rota a seguir, - ou ra e

que de alguma forma se interes- Ferreira e Abilio Co-sta da Encarnação. a entt ao os que seguei III -

voltar a encontrar obarco porta-
sam por tais problemas. ' ferentes a tudo o que os cerca,

-avioes no meio do mar, sem
De resto, a qualidade de ins. pOI"que seguem com os olhos da

outro instrumento a. não ser a
trutor do autor dá .. lhe uma auto. • alma postos naquilo que, a men-

bússola. ridade especial no caso. Necrologia te tránsfuga arquitectou e a rea-
E também há grande diferença lidade acabrunhante lhes recusou,

entre a aterragem em terra firme
«Lisboa»-Editado pelo S. P. No dia 7 do corrente, faleceu com a ·illdifel-ente crueldade dum

ou sôbre a coberta de um barco
N. apareceu este esplêndido ro. nesta cidade, donde era natural destino atroslll

que oscila 7' ou 8 metros para 'I 'fi a sr." D. Amelia do Nascimento EI'a então um sonho que se de"teiro da capita, magO! camente
cima e para baixo em poucos se-

apresentado, com, o, text? de Padinha Ferreira, de 64 anos, senrolava ante nós e uma quime-
gundos. Uma falta de cálculo que Norberto de AraUJO, Jornalista e viuva. ra a deslizante silhueta de deli-
se dê, e o pilôto enfia pelo «hi:gl- escritor bem conceituado e cujos A' familia enlutada e em espe- ciosos contornos?
gap que há por baixo da cober-

conhecimentos sobre Lisboa an- cial a seus irmãos D. Antonia Pa- Sim, devia S€I", porque só so-
ta ou passa por cima do «deck»

tiga e moderna só excepcional-' dinha Raimundo, D. Firmina Pi- nhando nos abstraimos da reali-
sem lhe tocar, errando o alvo

mente, serão igualados. Ilustra. res Padinha Diniz e sr. José An- dade tremenda, assustadoramen-
por assim dizer. E' claro que to- ções de Maria Keil do Amaral. tonio Pires Padinha, o (,POVO AI- te pesada, tetricamente negra!
do o pilôto experiente pode, em Aconselhamos a sua leitura a garvio», envia sentidas condolen- Só 110 sonho esuoacam asas le-
tentar' ãt'errats'-õme a-�êõõêffâ; �l�çUA """"�/a, ,,"cr��...

--

�� ��f''''''-'--
'

- ==- -

--�'"_�,,J_, '1"'" J-o, •.a�.·��"a_",..a_'H,plr�.
, �

difi 'I mais alguma coisa do que nomes dão, como folhinhas, as nossasmas e uma operaçao I CI para das ruas. Faleceu emLisboa, onde tinha almas sedentas de imaterialidade!quem não esteja acostumado. ido sUJ'eirar-se a uma melindrosa E"
, I

'

idAs condições em que têm de tncontestaue que to a a

efectuar-se as aterragens e des- «l'Iovena 8 Ainela Outra G ..a- operação, o sr. Dr. João de Mel- fantasia, tocada ao de leve, que
ftal elo B . .loa-o ele 'Brl'to»-E' o lo e Sabbo, distinto notario em seja pela realidade pel"de pOI'co, lagens nao permitem o emprê- T J e,
6. o folheto descrev.endo as Gra- Loulé e nosso conterrâneo. Itt d I sgo senão de determinados tipós O finado era casado com a sr.

a camp e o o wean o que e a e

de aparelhos, mas esta restricç50 ças que os fieis devem à inter- desprende assim, porque a I"eali-
cessa�o do B Joa�o de Brl'to cu D. Maria Augusta Xavier da Sil- d d t V II S seé largamenie compensada pela . ,

-

a e assus a-nos, apa Ol"a- o

J'a historia e' J'á bem conhecida, va e Sabbo e pai do nosso pre· a lantasz'a lhe lalta"lubiquidade dos aviões navais. ..

esperando se a sua santl'ficaça�o sado amigo, sr. Dr. ,Luiz da Sil- P'
�,

+ t
'

Um dia estão em Narvick e pou-'
.

ozs nao e a/all asza o apa-
Para muito. breve. Contem t-am- va e Sabbo, notário em Olhão e a'g' À h d ? 7\t�

cos dias depois bombardeiam as • Il IO �.os SOil a O/'es Hao so�
bem as orações proprias da sua Irmão do Engenheiro sr. Dr. " t t t ?ilha� do Dodecaneso ou impedem
novena. Luiz de Mello e Sabbo.

Illam an o os poe as

as actividades dum corsário no A' Familia enlutada os nossos Logo, deixar de sonhar, é dei.
Atlântico Sul. .If S t G 'I sentidos pezames.

X.1I- de sel' poeta, é cair na ,'ea·
«:ftrma �cl'e a.-por entl

lidade e arealidade é tão tris.Marques-E uma novela de es·

pionagem e de aventuras ao gôs- Estudantes
te ••.

to da época. Passa-se a acção na
E' tudo triste afiliai, se lião ti-

Praia da Rocha. E' interessante vermos um solilóquio intimo, que
e movimentada. Na verdade G.' Recebem-se em Faro, 2 ra- nos amenite as agruras. da vi·
M. tem dedo para tal genero de pazes ou 2 menin1s, em casa

da quesefiltraatravés dêstemarg
tirio de todos os dias!publicações e esta ((arma secre- particular, como familia. Pode acaso charmar.se vida ata» prumete, tanI to mais que a Informa Capitão Carmo- esta luta extenuallte titânica eluta continúa, pe a sua posse. 'R .

ua D. FranCISco Gomes, 38 sem tréguas que lel'amos, sem um

-Faro. pouco daquele estado de êxtase.
que nos abstenha de encarai" a tal
realidade assustadora?

'J'(ão pOI' certaI!I
Sonhemos pois, e semp,.e, pOI'.

que o sonho ê o refúgio sagl"ado
e Úl1ico, onde as almas escolhidas
� atribulad,ts pão bUSCai" alento
para arrastarem briosas e alta
neiras, êste pesado jar'do, que Se
chama a vidall! •••

Janeiro de 1941

Consulte a seguradora ge
nuinamente portuguêsa

!)o Alsarye ao 'Brasil no caf ...

que ('Bom SuoeSIO» em 1808»
pelo Dr. Albert.o Iria J.or_Tra
ta-se daquela celebre aventura de
uns quantos maritimos de Olhão
que foram ao Brasil anunciar a

D. João IV que os franceses já
tinham sido espulsos-do Algarve,
t=m menos de oito dios. Homens
que nunca se tinham afastado das
costas do Algarve na fain� da
pesca, arroiaram-se a atravessar
o Atlantico, confiados apenas
nos conhecimentos do pilôto Oli
veira Nobre. Ao fim de três mê-'
ses atingiam o Rio de Janeiro e

podemos calcular ,a surpresa que
tal ,expedição havia de causar à
sua 'heg'ada. Mestre Carrôcho e

seus companheiros mereciam
bem «as alviçaras do Senhor
Rei».
O sr. Dr. A. Iria, nosso ilus

tre colaborador, fês muico bem
em trazer a publico o resultado
dos seus trabalhos e pesquisas
sobre a viagem e os seus auto

res. Este «(episodio á margem da

guerra peninsular» honra o nos

so Algarve e o autor do lívro de

que estamos falando, cuja dedi
cação ao seu e nosso Algarve é
bem conhecida de todos pela se

rie de estudos, téses, artigos, etc.
que sobre a nossa provincia fero

"Ã Pátria"
sôbre os seus seguros Maríti
mos de guerra, aproveitando
as suas novas condiç6es pa-
ra êste risco.

Tinturaria a vapor
A melhor e a única na província

AteI1Qão-Es.ta �intu-
rana ti n g e

todas as qualidades de tecidos, e

garante não ficar as fazendas enru

gadas,
Curte, tinge e confecciona todas

as qt1alidades de peles, '

Tinge e arranja chapeus 'para
homem, ficando o trabalho perfeito,

O proprietário desta casa, por
ser alfaiate, é a única dêste género,
garante o seu trabalho em fatos
tingidos,
Outras casas há que tingem fa

tos e que nada disto percebem, fi�
cando o seu trabalho imperfeito e
o cliente mal servido,

Prefira sempre OB pUyOS reduzidos da

Tinturaria Nicolau·
SÉDE E:lII.J: OLHÃO

Rua Almirante Reis, 108

JFXx..x�xs
'

em FARO: Rua Filipe Alistão, 15
em 'l'avira: Rua 5 de Outubro n,O 17
em VILA ¡liJAL: Rua Inf,- 16, n,O 12

Este n6mero foi visado pe
la Delegação de Gensura.

publicado, é digno de todos os

elogios por ter valorisado tanto,
(!om a vulgarisação deste caso, a
biblioteca de assumptos algar.
VIOS.

"eartas elo Governaelor e eapi
tão-Mór elo Algarve, Henrique
eorreia: ela Silvll»-pelo Dr. AI·
berta Iria J.Of_O autor apresen
tou ao 4.

a Congresso do Mundo
Português duas comunicações in
tituladas (cO Algarve sob o do
minio dos Filipes, 1580' 1640) e

C(O Algarve na Restauração,
1640-16689. Aproveitando o fa.
voravct! acolhimento do «Boletim
da Biblioteca da Universidade de
Coimbra», o Dr, A. Iria come

çou agora a publicar as «fontes
para a historia do dominio Fili
pino e da Restauração no Algar
ve» com as Gartas do ultimo Go
vernador do Algarve nomeado
pelo ultimo Rei estrangeiro. Do
seu valor para a historia da Res
tauração e do Algarve, basta o

titulo do folheto para o salientar.

'almira eâneliela dOl �eis

Farmácia de Serviço
Encontra-se de serviço urgente

durante esta semana a Farmacia
FRANCO.

eonsult. il segúraelora genúi·
nantente portuguêsa

.ôbre os seus seguros posfais,
cobrindo também os risIlos aéreo
e ele guerra, para o que se en

Gontra elevidamente autorisilela
Gom noy.i oondi9Õ'"
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De tudo
um 'pouco
Da vida dos

animals

Os sábios com os

seus estudos e as suas

observações têm ho

je dados certos sôbre
da vida de certos ani-a duração

mais.

Assim, entre os mamíferos, o

elefanre vive de 150 a zoo anos;
o urso, de 40 a 50 anos. . o ca

valo, o camelo, o hipopótamo e

o rinocerante, 40; o rang-fer e ?
javali, 30; a vaca, o leão, o ti

gre e o castor, zo; o porco es

pinho, de IS a 20 anos;.o cão, o

lobo, a raposá e o esquilo, IO; a
lebre e o coelho, de 5 a 8 anos.

As aves duram mais tempo,
pois o milhafre, a águia, C! ci�ne,
o papagaio, o cervo, o fal��o e

o mocho chegam, com facilida
de, aos 100 anos. O ganso pode
atingir 80 anos, e a cegonha 70.
E' vulgar um pato chegar aos 50
anos, e o cuco, o pombo, o

grau e a gaivota, aos 40.
. .

Não é dificil a um canário VI·

ver z5 anos, e o pardal chega a

alcançar zo.

Um fBaI Luiz XIV de França, o

faustuoso Rei-Sol, era

glUtão um grande comilão. Che-
gou a jantar, apenas is

to: Quatro pratos de várias so

pas; um faisão inreírinho, uma
.

perdiz, um prato �cogulado d.e
salada, carneiro guisado , carnei

ro assado, duas respeitáveis fa
tias de presunto, um prato de
pasteis, fruta e doces.

.

E ainda lhe sobrava apetite
para comer à noite, à ceia: vá
rias sopas, carnés diferentes, sa-

...

ladas de pepino, alface e outra.s
hortaliças temperadas com PI
menta, sal e vinagre muito forte,
e queijo em grande quantidade.
Duma vez, com tanta comida,

desarranjou-se-lhe o est?mago:_ e
foi pôsto a dieta, por indicação
médica.
Eis a ementa do seu jantar

dêsse dia: torradas, caldo de

pombo e ... três frangos assados!

o elogio Segundo opinião de mé
dicos consagrados, o vi'

de vlnbo nho, tomado sem ex-

cesso, além de refres
car é um alimento excelente, um

tónico para os musculos, e um

estimulante para o espírito.
Pythagoras=-ñlosofo, matem�

tico e astrónomo grego-e Pli
nio-prosador romano - gaba.
ram o vinho como a bebida pre
terida pelos atletas da antigui-
dade,

.

Joinville afirma qué os Cruza
dos antes de partirem para a Ter
ra Santa; bebiam, sempre, um

copo de vinho, no momento de
montarem a cavalo. .

E, finalmente, sabe-se que Joa
na d'Arc. na tarde da tomada de
Orleans aos Ingleses, pediu uma

Companhia de Pescarias
.

Barril ou Três Irmãos
(es. .A_ R_ L_)

5éde em Tavl.ra
I

ASSembleia Geral ordinária
I. a e 2/ Convocatórias

Em conformidade corn os es·

tatetos desta Companhia, e em

harmonia com os artigos 137 e

138 da lei n." 16'731, de 13 de
Abri I de J gZ9, convaca a reunião
da assembleia geral ordinária,
para o proximo dia zz, pelas 13
horas, no escritório da Cornpa
nhia, a-fim de se prenunciar e

deliberar sobre os numeros J.0,
4.0, 5.0,6,0, 8.0 e g.o do artigo
14'° dos mesmos estatutos.

Nâohavendo numero legal de
accionistas ou capital para poder
funcionar a assembleia na data

supraciiada, fie.a desde já �ar
cada para o dia 9 do proximo

:

mês de Março, às horas e local
acima indicados.

Tavira 7 de Fevereiro de 1941

O Pres. da Assembleia Geral

João Júdice de Vasconcelos

Estabelecimento de vinhos
Tres passa-se com todo o va

zilhame situado num dos melho
res locais da cidade.

Também se vende um barco
e 150 braças de rede de pesca.

Quem pretender dirija-se á
Rua Almirante Candido dos Beis
n.OS 1.06 a f08 -Tavira.

sopa de vinho, quen.te, para se

reconfortar da rude Jornada.

R máquina A primeira tentativa
que se fez, e de que

d88SCr8Ver há conhecimento, pa-
ra inventar uma má

quina de escrever, ocorreú em

Inglaterra, durante o reinado da
Rainha Ana.
Em 7 de Janeiro de 171.4, f?i

concedida a um tal Henri Mdl
.

uma patente de invenção de «uma

máquina artificial ou método de

imprtmi»: ou transcrever cartas,
fácil ou progressiuamente, uma.
depois da outra, como na es

crita».

Infelizmente, porém, nun c a

mais se soube alguma coisa dcêr
ca dêsse invento, ignorando-se
mesmo se se construiu algum
modelo.

=

P a r a Entre os anarnitas há o
- seguinte provérbio: «um

leohar homem sem mulher é co-

mo um cavalo sem freio;
uma mulher sem marido é como

um barco sem leme.»

ANTÓNIO DO NASCIMENTO

·HORTA
Vende-se no melhor local de Mon

carapacho, confrontando com a estrada

municipal e rua principal, com optimas
acomodações e explendida .casa de ha

bitação, bem arborisada e com cercade

trinta mil metros quadrados do melhor

terreno, três noras e respectivos tanques.
Tratar em Olhão com Raul Macara,

na Rua Serpa Pinto n." 65.

I

Secção Desportjva
Campeonato Nacional deFu

tebol da II Divisão
EM FARO

Lisboa e Faro, 3 Farense, O

C;onceicão de Tavira

eu. 1110 1?oyo-No passado domin
go, dia 9. esteve nesta localidade o

Ex.'"o Delegado do Instituto Nacio
nal de' Trabalho, em Faro, que à
Casa do Povo veio tratar de importan
tes assuntos que se prendem com aque
le organismo corporativo .

Sua Ex.' teve' a amabilidade de in
formar-nos para o "Povo Algarvio», da
nova fase em que a Casa do Povo vai

, entrar e dos incomparáveis melhora
mentos «ie que ela está a ser dotada
em favor de todos os .socios que por
isso a devem acarinhar, dispensando
-lhe o melhor do seu esforço, boa von
tade e espírito de compreensão. Até ao

próximo dia I de Março, deve estar já
a funcionar o Pô sto Médico, beneficio
de longo alcance e.que desnecessário é
encarecer.

Podem pois considerar-se de parabens
os habitantes da Conceição, por pos
suirem .urna Casa do Povo que presta
tão relevantes serviços.

.
A' direcção composta pelos nossos

amigos srs. Manuel de Lima, Valentim
Fernandes e José Agostinho, e ainda ao

presidente da assembleia geral sr. Jo
sé de Lima, as nossas felicitações pela
solicitude e abnegação constantes que
têm dispensado a tão útil como bela
instituição. -e. .

c1n¡crmaç6es
Foi nomeado regente do cur

so noturno da Casa do Povo da
Luz de Tavira, o nosso presado
assinante, reverendo sr. João
Martiniano Correia de Matos,
prior daquela freguesia.

Quereis fazer bons negócios?
Anúncial no semanárIo regionalista

æ "POYO Algarvio"

Apresenta na diversão de hoje
um sucesso formidavel de Fernau
del no filme comico-A volta ao

munda por um tostão.
Armand Lavaride (Fernandel)

para receber uma herança e obri
gado a dar a volta ao mundo ape
nas com um tostão no bolso e no

praso de cem dias. E para o con

seguir põe em pratica varios trues
que dão lugar ás peripecias mai'3
engraçadas e aos mais assombro
sos imprevistos.,

Como gangster esteve para ser

electrocàtado e para evitar o casa

mento com uma princesa indiana
consegue fugir disfarçado em baí
larina.
Estes e outros expedientes são

de grande comicidade.

5.a Feira-Dá relevo ao baile a

hilariante super-comedia-Lzl fa
milia Blondie, uma familia que
dá brado pela sua originalidade.
A mulher substituí o marido no

emprego e ele fica muito atrapalha
do a tratar dos serviços domesti-

, cos e quando se encontra.aem que
rer, a participar num concurso de
danças estravagantes aumenta o

sucesso de gargalhada.
O miudo e o cão, membros da

familia, tambern têm o seu papel
humoristico.
A' falta de complementos cur.

tos será também exibido um filme
excepcional que versa um admirá
vel conflito de almas intiitulado
O Juiz é uma mulher com a ta
lentosa estrela Frieda Inescort.

Eram decorridos ¡6 anos que
o Estádio da Nossa Senhora da
Saiide não contava quaisquer en
contros oficiais, apenas se limita
vam a jogar nêle os clubes popu
lares da terra.

Os clubes farenses, Leões e

A 'guías resolveram reparar o

antigo Estádio a-fim-de jogarem
para a J." jornada do Campeona
to Nacional saindo .. vencedor o

Lisboa e Faro Dor 3 bolas a o.

O resultado ca�sou surpresa em

todo o Algarve pois que havia já
r z anos que os «águias» não ar
rancavam uma vitória aos «leões»
Resultado condiz com o decor
rer do jôgo que, como de facto,
foi favorável aos filiados benfi
quistas.

EM OLHÃO

Olhanense, 7 Lisboa e Faro, O

Após uma vitória brilhante sô- .

bre o Farense, o L. e Faro na

sua r ." saida sucumbiu perante
uma boa actuação dos campeões
do Algarve. O resultado exage
rado mostra que os rubros fa
renses não estiveram nas suas

tardes e prova evidente é que o

team jogou com falta de elernen
tos que bastante falta se fez no·

tar. Um resultado de ;, bolas
traduzaria certamente, o decor
rer do encontro.

Brevemente-Entrevista com o

F. C. do Porto e Tavira.

Quimart�

.Bolefim cia União ele Gremios
ele

. Lojisfas ele Lisboa. -Esta
publicação mensal, cuja visita
temos o prazer de anunciar, vem
substituir o •Boletim da Associa
ção Comercial de Lojistas de
Ltsboa--c-Constituindo o novo

organismo corporative ou inte
grado a antinga Associação na

nova Ordem Corporativa, o seu

orgão na imprensa mudou de
nome mas, continua com a mes

ma direcção, o que garante que
p Boletim continua a cumprir.
São esses os nossos votos com
os desejos de muitas felicidades.

Todo o bom nacionalista
eleve assinar o jornal «\)0-
vo A1aarvio».

Mendonça Freitas
ADVOGADO

Rua da Liberdade

T A V I'R A'
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DAMIÃo' DE VASOON·OEL::t..OS'l

A' sua igreja, como disse atraz,
afluiam devotos das terras visi
nhas a prostrarern-se reverentes.
em frente da sua benta imagem,
e acudiam todo o ano com velas
de cera e com azeite para a lam
pada que permanentemente ar.

dia. Segundo as crónicas religio
sas, S. Telmo faleceu em Túí,
na Galiza, no ano de 1248.-( I)
N'esse dia solene, aniversário

do seu apostólico transito, arran
cava-se a bernaventurada imagem
ao seu remanso hierático do al
tar-mar da sua igreja. Abria o

prestito o rico estandarte quadran.
gular do Compromisso, depois
ia um navio conduzindo a ima
gem e seguindo.se o andor da
Senhora das Ondas.

Lá ia pela rua Direita do Cor-
. po Santo, pela beira do rio, pela
Corredoura,

. por todo o bairro
da Ribeira. E durante o trajecto,
todo aquele povoleu se desentra
nhava em danças, descantes, em
musicas; em folias, entre elas os

cavalinhos fuscos, tradicional di
vertimento popular, que consistia
n'uns cavalos feitos de massa ou

cartão, em que se imroduzia um

homem ou dois e que executa
vam diversos movimentos pro-
prios do cavalo.

¡ ..

Fechavam o cortejo os Verea
dores, entre os quais flutuava o

estandarte municipal de seda ver.
melha tendo bordado a oiro o

brazão da cidade.
E a procissão voltava, para

restituir a benta imagem n sua

igreja. E em torno do aplacador
das ondas, rescendente de coen

tros frescos e fleres que o enra

mavam, a festança deambulava
em bailados e descantes.
Ao findar da procissâo, 05 ma"

rcantes percorriam em bandos as

ruas da Ribeira, pulando e bai
lando em vozearia.
A' noite, primeira noite de

arraial, musicas, descantes e bai
.

larocas de roda das fogueiras e

barris de alcatrão a arder, com
fogo de artificio e foguetada.
No dia seguinte, festlvidade á

Senhora das Ondas, mas já sem

procissão, que s6 a havia a S.
Pedro. A' noite, o mesmo arraial.
Entre os varias cantares da

maritima, destacam-se as quae
dras seguintes:
Senhora dos Navegantes
Ajudai-me a navegar,
Que 811 ondas são inconstantes
E eu posso naufragar.
Bota a rêde ao mar,
Põe o pé ua areia,
Ao romper da aurora
Canta a sereia.

O' meu amor não embarques
Nem te botes ao navio;
Olha que as ondas do mar
Não são as ondas do rio.

Sou gaivota, sou gaivota,
E venho da beira-mar;
Trago cantigas' na boca

'.

P'ra quem não souber cantar.

Se as pedras fossem lágrimas
Que por ti tenho chorado,
Mandaria fazer um forte
No meio do mar salgado •

Se o mar fosse de leite,
E as ondas de requeijão,
Não faltaria quem comesse
As ondas do mar com pão.
Já lo barquinho vai n'agua,
Deus dê vento a favor;' .

Que lá vai, de mão no leme,
Lo meu bem, que é pescador.
Contadas essas pedrinhas
Que la maré deixa atraz,
São tantasl Pois não são tantas,
Como soidades me faz.

Se ides ao mar pescar,
Que boa fortuna vos deixe;
Não soie des tolo, fingido,
Quanto mais tolo,'mais peixe.

Se. ides ao mar pescar,
Vêde que peixe pescais;
Não apanheis lá garopa,
E' peixe de três sinais.

Se ides ao mar pescar,
Olhai lá o tubarão;
Ele come gente viva;
Ele é mau do coração.
Se ides ao mar pescar,
Olhai lá ao voador;
Não me fujais, ó meu peixe,
Nas ásinbas do amor.

.

.

Este meu coraçãosinho,
Pequenino como é,
E' marsinho de ciumes,
Onde não vasa a maré.

Quadras. lindas de singeleza,
onde se evola um perfume de
saudadel Que resta hoje de tudo
isto? '.

(I) O dia IS d'Abril é consagrado pela
Igreja a S. Pedro Gonsalves Telmo;
mas os mareantes de Tavira faziam lhe
a festividade a seguir ao Domingo de
Pascoa, como disse atraz, transforman
do-a n'uma festa móvel.

(Continúa)



4 POVO ALGARVIO

rQuereis estrear ou ofer
tar uma camisa moderna

VISITAI A

(Junto ao Mercado Municipal)

Esta casa recebeu
a mais linda cole=

ç
ão de camisas

Adão, Cliper
e H�lywood

SEMPRE NO VIDADES

A PREÇOS SEM COMPETENCiA

VENDE-SE
Um prédio na Rua A Imiran

te Cândido dos Reis, 183, com

frente tambem para a Ilua das
Figueiras e para á travessa do
mesmo nome.

Tem 7 amplos compartimen
tos, que podem ser divididos,
quintal e poço, tudo numa area

grande de terreno podendo fa
zer-se garagem, cocheira ou ca

valariça anexa á residencia.
Dão-se mais esclarecimentos

na Sapataria Triunfo de José
António de Jesus-TAVIRA.

Gnnha &. Dias, L.da
a .. n�¿ �A �tD!nDAD! -u

TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira Portuguesa
Yooda da taDaco 8 losloros

aos melhores ,preços
Condições espeeiais .-

.

para revendedoras

Se é económico prefira um aparelho Philips!

Um PHiLIPS faz a alegria dum larl...

no Ç_unha & Dias, Lda.
TAVIRA

COMARCA DE TAVIRA

Anuncio
2.

a PUBLICAÇÃC

Faço saber que no dia 2 do
proximo mês de Março, por 12
horas, à porta do Tribunal Ju
dicial desta Comarca, se ha-de
arrematar aquem maior lanço
oferecer acima da quantia de
Esc. 2.640$00, metade do va

lor venal do respective prédio,
o direito e acção à menção que
a executada Clementina Marta
de Sousa tem no prédio seguin
te:-Uma morada de casas com

quatro compartimentos, na Rua
Terreiro do Garção, freguesia
de Santa Maria, desta cidade,
com o n." 10 de policia. Este
direito e acção à meação foi
penhorado à referida executada
Clementina Marta de "Sousa,
domestica, residente nesta cida
de, nos autos de execução por
custas e selos que o Ministério'
Público lhe move.

Tavira, I de Fevereiro de
1941.

O chefe da a- secção,

José Mateus Mendes

Verifrquei a exactidão:

O Juiz de Direito,
J. de Deus Pereira

Um prédio pertencente a Mil
nuel José Diogo Néto, sitio da
Arrotéia-Livramento. .

Casas de habitação e para
qualquer ramo de negócio hem
situado junto à estrada nacional
e uma courela de horta com ar

voredo que fica junto ao mesmo

prédio.
Quem pretender dirija-se ao

seu proprietario no referido sitio.

Vendem-se
Os primeiros volumes d o

Grande Dicionário da Enciclopé
dia Luso-Brasileira.

Nesta Redacção se informa.

I Grande Novidade de 1941
Apal'elhos de Rádio

.VENDE

Para ondas médias, a .pronto pagamento-S9'7$50
, .,

. '. 1 entrada esc. . .• 72$50
Em paqamentos mensais: IO prestações de 36$50=365$00

Total: . . 437$50
Para médias e curtas um receptor de 6 modernas válvulas

(rendimento de 8 válvulas) sem consumo de energia
A pronto de pagamento - 64'7$50

. I entrada esc. . .' 98$00
Em pagam-entos mensais;

I 12 prestações de 51$00=6J2$00
Total: .' 710$00

AGEN-TE::

tran(i$�O Padinba Raimundo
Rua do Põço do .�ispo, 10-T.AVIRA

Um carro com capoeira
de comedo pessoal e um re

banho de cabras.

Quem pretender dirija-se a

Joaquim Pires Cruz.

,Julio Sancho
Médico 'itacliolosista Um aparelho de T. S. F. em

bom estado para baterias, cor
rente continua e alterna.

Nesta. Redacção se informa.Ra�io4iagnóst¡co - Electroterapia

CONSULTÓRIO:
R. de Santo António, 32, 1°.
Tel. 228 - FARO

AUTOMOBILISTAS
Vende-se uma

CASA
Quereis que os vossos carros

funcionem bem �

Usai os afamaclos oleos
de

.

reputação mundial. No Alto de S. Braz, rende 8
a 10 'L. tem 7 divisões no 1.0

andar, grande armazem, quintal,
porcilga, palheiros, cavalariça e

arrecadação espaçosa 'p a r a

carros.

Informa João Viegas Betato
Horta do Carmo-TAVIRA.

EAGLOIL e ESSOLUBE
---�.��---

Mansinho & Faleiro
R�a. ·Alexa.ndre Hercula.no, 22

TAVIRA

Venda d e prédios
em TAVIRA

Sete moradias, um armazém
e uma pequena horta tudo sito
na rua de D .. Ana, desta

. cidade.

Quem pretender pode dirigir
se ao seu proprietário, António
Geraldo Dias, ou ao solicitador
Carmo Peres..

Luz de Tavira
Vende-se uma courela de ter

reno com 202 metros quadra
dos, junto à estrada nacional n."
23, La, local próprio para cons

truir casas próprias para negó-
.

cios de frutos, corno amendoa,
alfarrôha, etc. Informa o sr. Jo
sé Augusto Neves de Tavira.

Olhão e Faro
Vende-se uma courela de ter..

reno com a superfície de 6iO
metros quadrados próximo da
avenida Dr. Bernardino da Silva
local próprio para construir ar
mazens no rez-do-chão para de

pósitos comerciais e oficinas, ser
vindo o primeiro andar para ha
bitação. O sitio é o mais sauda
vel possível. Dá, informações o

sr. António Martins Dias, Casa
de Pasto e José Viegas Pires,
Rua Batista Lopes, iS, Faro.

Estoi
Vende-se uma facha de ter

reno com uma figueira e uma

casa, próximo do sitio do Coiro
da Burra, que interessará a

construtores e carreiros, porque
podem próximo adquirir gran
des quantidades de pedras e ca

liços próprios para construção de
obras de alvenaria. Informa Ina
cie dos Santos Faria, Sitio do
Coiro da Burra.

Áfenciiü
,

A Casa do Algarve ern Lisboa,
com séde na Avenida Defensores
de Chaves N." 79, L° andar, re
cebe, aos preços da respectiva
tabela, anúncios de tôdas as es

pécies, destinados ao 11 o s S o

jornal.

'�-ue belo aparelha
«PHILIPS»
NT ±±eN

A VENDA.

COMARCA DE TAVIRA

ANUNeIE)
Faço saber que no dia 2 do

proximo mês de Março, por 1�
horas, à porta do Tribunal Ju
dicial, desta comarca, se hão-de
arrematar a quem maior lanço
oferecer, acima dos respectivos
valores,os prédios seguintes:
Lo Urn prédio urbano na Rua
D. Ana, freguesia de Santa Ma
ria, desta cidade, com cinco com
partimentos e dois sobrades, no
valor de Esc: 4.800$00; 2.° Um
prédio urbano na mesma Rua e

freguesia, que se compõe de seis

compartimentos, quintal com duas
ramadas, mna casa de despejo,
pocilgo, forno, horta com diver
sos arvoredos, nora e tanque, no
valor-de Esc: 8.640$00; 3.° Um
prédio urbano na referida rua e

freguesia, que se compõe de um
armazem, no valor de Esc: 1. 7 70$
4.° Um prédio urbano terreo, na
mesma rua e freguesia, que se

compõe de quatro compartimen
tos, no valor de Esc: 1.620$00;
,5.° Um prédio urbano na mes
ma rua e freguesia, que se com

põe de uma morada de casas

terreas, com três conlpartimen
tos, no valor de Esc: 3.400$00:
.6.° Um prédio urbano na mesma

rua e freguesia, que se compõe
de uma morada de casas terreas
com três compartimentos, no va
lor de Esc: 3.400$00; 7.° Um
armazem na mesma rua e

.

fre
guesia, que consta de um só
compartimento, no valor de Esc:
L 760$00; 8.d Uma morada de
casas com três compartimentos
e quintal, na referida rua. e fre
guesia, no valor de Esc: f.620S;

. 9.° Um prédio nrbano terreo si
tuado na rua José Pires Padi
nha, no valor de Esc: 2LOOO$.
Estes prédios foram penhorados
nos autos de execução sumária
que a Firma Dias, Claudio &
companhia Limitada, sociedade
comercial por quótas com séde
na cidade de Santarem, move
contra António Geraldo Dias, co
merciante e mulher Maria Ge
raldo Dias, domestica, residen
tes na cidade de Faro.

Tavira, i 2 de Fevereiro de i 941

O chefe da 3.a Secção

José Mateus Mendes

Verifiquei;
O Juiz de Direito

J. de Deus Pereira

Vende-se
Um balcão e estantes em boa

madeira proprias para escritório.

Quem pretender dirija-se. a

José Francisco Peixoto.-Tavira._


